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que abrangeu trinta e um nucleos, localidades houve em que se náo verificaram 
casos secundarios. Da systematizacáo dos trabalhos até agora executados, 
resultou a criacão de urna seccáo de engenharia sanitaria, nesta capital, que 
tem por objectivo a policia de focos em terrenos baldios, pantanos, morros, onde 
se impuzerem obras de drenagem e aterro, organiza@0 essa muito pouco diffun- 
dida no nosso paiz. As despezas com a companha sáo custeadas pela Uniáo e 
pelo Estado, tendo alguns municipios, como os de Nictheroy, S. Goncalo, Iguassú 
e Barra do Piray, tambem contribuido para ellas, que náo excederam, ate 31 
de dezembro de 1928, de 324:667$000. Embora tenha tido a Directoria de Saude 
Publica a sua attencão grandemente absorvida pela campanha anti-amarihica, 
procurou ella attender a todos os servicos de seu departamento, estabelecendo 
medidas de real alcance, para a defesa da saude publica. Os servicos de malaria, 
a cargo do Estado, ficaram, durante o periodo abrangido por esta mensagem, 
restrictos ao municipio de Campos, onde ja está completamente concluida a 
drenagem dos rios Travessáo e Guandú. Continuam abertos os postos de Barra 
Mansa, Parahyba do Su1 e Río Bonito, encarregados da prophylaxia da verminose 
e das doencas contagiosas, embora entregues principalmente á policia domiciliaria. 
A Inspectoria da Lepra e Doencas Venereas, que funcciona nos municipios de 
Nictheroy, Barra Mansa, Campos, Parahyba do Su1 e Nova-Friburgo, inaugurou, 
em fins do armo transacto o servico de vias urinarias. Nos respectivos dispen- 
sarios, a media diaria de doentes tem sido de 450 e a porcentagem de reaccáo 
Wassermann positiva foi, em 1926, de 31 por cerito, e, em julho deste armo, desceu 
a 12 por cento o que constitue urna baixa notavel e promissora. 0 Governo 
náo se tem descurado do problema da hospitaliza@o dos leprosos, que seráo, 
conforme accôrdo celebrado com a Uniáo, recolhidos ao hospital que esta installar. 
Nos dispensarios de doencas venereas, foram matriculados, 1,734 enfermos, 
feitas 1,034 reaccóes diversas, bem como effectuados 1,040 exames e 10,919. 
curativos. 0 Serviso de Epidemiologia, que se entende como o servi basico 
da saude publica, náo attingiu ainda ao desenvolvimento reclamado pela sua 
importancia. Um entendimento com os municipios mais importantes assegu- 
rara esse objectivo. Foram levadas a efeito 1,920 vaccinacões anti-dysentericas. 
0 servico pré-natal e o dispensario maternal accusam um erescimento extra- 
ordinario, comparado com as cifras do armo de 1928. A matricula de gestantes 
ascendeu a 344, a assistencia a partos a 85, as visitas domiciliares por parteiras 
a 799, e por visitadoras a 2,051, injeccóes applicadas a 5,384 e finalmente, cura- 
tivos gynecologicos, 4,798. 

Campanha Anti-Aedes na Babia 

A Secretaria de Saude e Assistencia Publica do Estado de Babia, empenhada 
em fazer baixar ao minimo possivel o indice stegomyco, pediu á populacáo da 
capital que secundasse os esforcos em tal sentido, da Commissáo Rockefeller, a 
quem desde outubro de 1923, cabe a responsabilidade do combate referido cum- 
prindo, de accordo com o artigo 550 do Codigo Sanitario do Estado, as determina- 
cões seguintes: seráo os moradores responsaveis pela existencia de fócos de mos- 
quitos dentro de habitacóes, nos terrenos a elles pertencentes; os reservatorios 
abertos devem ser povoados de peixes larvophagos ou petrolizados periodica- 
mente; os depositos de agua seráo cobertos e cintados com papel ou pano gom- 
mado; os pequenos depositos de agua para beber (potes, talhas, etc.), que devem 
ser providos de torneiras, seráo protegidos de tampas fixas metalicas, cintadas, 
de modo a impedir a procreacáo de mosquitos; as aguas existentes em jarras para 
flores, que náo possam ser prividas de proteccáo fixa, seráo systematicamente 
despejadas todos os dias, pelos prepostos da Reparticáo Sanitaria; os moradores 
que náo quizerem se sujeitar á disposi@o deveráo conservar enxutos e embarcados 
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os vasos recipientes, por occasiáo da visita dos referidos funccionarios; todo o 
deposito de agua, que náo for fechado a prova de mosquitos, antes de receber 
nova carga, deverá ser lavado e, depois de bem limpo, deverá ser embarcado, até 
ficar enxuto; 6 obrigatoria a limpeza de vallas, sargetas, caixas-collectores telha- 
dos e calhas, afim de evitar estagnacáo das aguas pluviaes; seráo prohibidas 
cercas de bambús inteiros, nativos, e outras quaesquer plantas que colleccionem 
agua; pelo náo cumprimento destas determinacóes, os responsaveis incorreráo 
nas multas de 50$ a 200$000. 

0 Tratanrento Actual da Syphilis 

A tres regras fundamentaes deve obedecer o tratamento da syphilis, declara 
Souza de Coelho: 1 Elle deve ser precoce, isto 6, iniciado logo que o doente se 
apresente, maxime si contagiante; será tanto mais energico quanto 0 permittir a 
tolerancia do doente; deverá ser controlado pelos meios de laboratorio: o exame 
de sangue e a punccáo lombar. Na ordem do apparecimento os agentes especi- 
ficos sáo: o mercurio, o arsenito, e o bismutho, reservando o iodo e o enxofre, 
meros auxiliares dos primeiros, para o fim. 0 mercurio é usado em estado de 
metal ou de saes e póde ser introduzido pelo tubo gastro-intestinal, pela pelle, 
pelos musculos e pelas veias. Pelo tubo gastro-intestinal póde ser dado por via 
oral ou rectal. No. 1. caso estáo: 1) a solucáo de bichlorureto de mercurio, ao 
millesimo (licor de van Swieten) de que o adul to pódetomar 20 a 30 grammas 
por dia (2 a 3 centigrammas de bichloreto de Hg.) ; 2) a solu@o concentrada de 
lactato neutro de Hg., cuja emprego imaginado por Gaucher, para remediar os 
accidentes de intolerancia produzidos pelo licor de Van Swieten, s6 usado hoje, 
no tratamento da lues hereditaria, assim mesmo, em solu@o millesimal; 3) a 

‘solu@o de bi-iodureto de Hg. que é dada, via de regra, associada ao iodureto de 
sodio, na dose de 2 cgs., diarios, de bi-iodureto. As pilulas sáo inferiores as 
solucóes; ha-as feitas a base de sublimado e as ha tambem a base de proto- 
iodureto de Hg. Prescrevem-se 2 a 3 ao dia. As capsulas tambem a base de 
proto-iodureto prescrevem-se igualmente na dose de 2 ao dia, as refeicóes. Sob 
qualquer urna dessas formas, em que se db o mercurio, o tratamento deve ser 
continuado 15 a 20 dias, com descanco de 5 a 8 dias e recomegado do mesmo modo. 
Por via rectal utilizam-se os suppositorios de unguento mercurial duplo, na dose, 
diaria de 4 a 6 cgs., incorporadas em manteiga de cacao, durante 20 dias. Todas 
estas preparapões, porém, têm os mesmos inconvenientes: agem lentamente, 
devido a puca porcentagem de Hg. activo e quando se quer intensificar o trata- 
mento augmentando-se as doses, vêm-se apparecer symptomas de intolerancia 
que impedem seu uso prolongado. Pela pelle, o mercurio é applicado em frixcóes 
com pommadas: ou com o unguento napolitano, em dose diaria nunca inferior 
a 6 grammas, para o adulto, ou com a pomada mercurial simples, que nada mais 
‘6 senáo o unguento napolitano triturado com 2 partes de banha benjoinada e 
que sórnente na lues hereditaria 6 empregada. A forma mais activa da medica@0 
mercurial 6, sem devida alguma, a injeccáo. Utilisam-se para este fim, os saes 
soluveis, os insoluveis e ainda o mercurio em suspensáo no oleo. Os saes soluveis 
mais usados sáo: o benzoato, o bi-iodureto e o cyanureto de Hg., que podem ser 
usados tanto no musculo como nas veias, na dose maxima de 0.02 (cgs.) diarios 
em series de 20 injeccóes. Si a accáo dos saes soluveis, em compensacáo, pela sua 
elimina@0 demorada, dáo resultados mais duradouros. Estes sáo: o calomelano 
(a injeccáo mercurial mais activa) e o salicylato de mercurio, indicados semanal- 
mente, na dose de 0.05 a 0.10 em serie de 6 a 8 injeccóes. Como estes dois ultimos 
o oleo cinzento (0.40 urna vez na semana, na dose de 6 a 10 cgs. de Hg. metallico, 
durante 5 a 8 semanas. Recentemente muito se tem applicado os colloidaes de 

1 De Souza Coelho, R.: Arch. Fund. Gaffr&dkdnle., 230, 1929. 


